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As pessoas do interior i-ue 'I Periódico, Bi-Seuianai, Cáustico, Humorístico o lllustrado
desejarem ser assignanles |! REDACÇÃO, ESCRIPTORIO E OFFICINAS. RUA DA ASSÜMBLÉA 73
d'o íuo-Kú, podem envia,- Direccso de Ocsé Fino* J. eèpJpelo correia em vales, pos- ... o /
taes a quantia de 1.2$ para ! Acceita-se tcda e qualquer collaburaçâo que for enviada, promettendo-se publicar
Um annoou7$ para ü mezes, desde que tenha graça e não oder.rla a rnor.il,
CjUÕ S61'ãü lOííO att61ldídaS, | -4s assi^-naturas são sempre feitas* codj o pfgametitn adtuiHndn, poili-mln priucipiar err* rjiiiíl.irier rnez

Arctíílu-SH agentes parn renda avulsa, eoi qunlqm-r pariu, dündo-le vaiuajosn eouiniisKâo.

Preço para a venda avulsa
Na Capitai, federal

Numero avulso  100 réis
Numero ati-azaao.. 200 réis

NOS ESTADOS E NO INTEMOE
Numero avulso.... 200.réis

EIM DE SÉCULO
¦

A festa está findando e os conviJados Este approxlma-se da noiva e olhando Responde cila que sim, que recebera j Elle lhe diz que-estW que assim seja.
Vão a casa deixando em santa paz, Só para o chão p'ra a não fazer corar, 

| 
As instrucções da bocea da mama, '¦.; Pois que.graodp trabalho não terá '

Lançando á moça olhares magoados 
' 

Pergunta-lhe num tom sincero e brando | Aqual, entre outras coisas, lhe dissera ; Em fazero que. um'noivo mais ('eseja
E olhares invejosos ao rapaz. \ SicU&-mbeoqitc,iuerdi;cr casar. . Qiw o casar faz a moça mais louça, j E que- no quarto a sósentão dirá.

* "i Zeferino.
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Pela Política

tanto, no bojo desse Tha-
tnes privilegiado,* vai—cami-

„ nho do Prata, esse bando¦í| alegre dt andorinhas, mensa-
|s; geiras da paz e do amor en-

í^wõ> tre dous povos, ha quem vol-
te... ao seio da nossa gloriosa marinha
de guerra: o bravo marinheiro quesentiu saudades da vida militar.

Um dia depois, não do outro, mas
de muitos outros em que estivera afãs-
tado d'essaadmiravel carreira, na qualconquistara o mais elevado posto, o
bravo almirante ao contemplar a sua
espada luzida e tesa, pensou: «Certo
não devo continuar a ter a minha bella
espada dependurada e inactiva, quan-do ella ainda ostenta esse extraor-
dinario brilho».Por isso resolveu offe-
receia de novo ao serviço da pátria.«Querem por ahi os serviços da
minha espada, da minha bella es-

pada?» perguntou.¦.Queremos» responderam ; e eis
que o almirante volta com ella á acti-
vidade e por tal motivo recebe as feli-
citações e os applausos dos seus amigos
e dos seus concidadãos — applausos
e felicitações que lhe mandam de
todos orlados, como este chronista
também lhe manda um punhado, não
de rosas, visto parecer-lhe excessiva-
mente poético, mas de beijos... de
frade, por exemplo, que por serem de
frade não deixam de ser beijos e não
deixam também de ser de flores...

Flores... flores... Deve ser com
ar~o magestoso e bisarro de irisadas
e perfumosas pétalas de mil flores queo nosso Presidente ha de ter sonhado
restes últimos dias, ao ver os prepa-rativos dessa viagem, que vai ser
como um novo amplexo entre duas
nacionalidades.— um arco triumphal e
grandioso para sob elle passar, entre
as acclamações do povo buonairense,

ÉÊ0Q
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TIC-TAC...

"" """' " esposa do Armand j era
2 muito ciumenta e tinha

boas razoes para isso, pois
yF-yà. na verdade o seu maridi-

nho não eralá p'ra que di-
gamos «muito seguro»,

tanto assim que, havia já uns paresde semanas, andava elle «na pista»de uma certa Laura, senhora d'uns
olhos negros, muito negros mesmo,
como o abysmo de que o Armando se
abeirava incautamente.

Ainda elle não triumphára definiti-
vãmente sobre a leve e calculada
resistência de tal senhora, e a sua es-
posa, auxiliada .pela sogra, que era
mesmo um primor de sogra,descobrira
já o fio todo d'essa meada cuja extre-
midade ia ter a uma elegante casa da

X rua ;Sò Mattoso, onde morava essa
deliciosa embaixatriz do Amor.

Í Assentadas por fim as bases da ca-
Vpitulação anciosamente esperada, Ar-

mando obtevejdepois de alguma relu-
ctancia, que a entrega de praça tã i
longamente sitiada, se verificasse em
uma hospedaria que, embora fosse de

¦ primeira ordem, era comtudo — uma
hospedaria...

Pareceu-lhe assim que tal cerimo-
nia seria feita mais discreta e menos
perigosamente.

Ponto,-hora— tudo marcado e fiel-
mente cumprido, e lá foi na estrel-
lada noite de um domingo, o nosso
brejeiro, voandf, para dispor conve-

para ir depois abraçar o venerando
Roca, que o receberá com o mais doce
o melhor dos sorrisos.

Ninguém se terá lembrado em tal
oceasião, de nos chamar macaquiios,
nem outras cousas assim menos atten-
ciosas e cortezes.

Tudo alegria e festa — abertos os
corações para receber, amoravel e ex-
pansivamente, a alma desta nação
amiga, ninguém se terá lembrado de
quebrar a n .ta festiva e alacre dessa
encantadora apotheose, procurando,nem mesmo baixinho, imitar o silvo
agudo e vibrante dos simios.

S. Ex. nãj podendo conter então
a sua indizivel satisfação o seu con-
tentamento, terá por um" instante es-
quecido o banco, o cambi \ os monar-
chistas, a receita e a despesa, os con-
spiradores.o popularissimo, as discur-
seiras intempestivas — toda essa
enfiada de espectros, toda essa nuvem
de phantasmas para bradar cheio de
enthusiasmo e de gratidão :

Viva Ia Argentina I
Sancho.

Questões de gostos
— ... pois é isso, minha se-

nhara, não gosto nada das taes
fritadas de ostras; onde sou um
garfo de sustância, é no pratode cozides, desde que não lhe
faltem cabeças de nabo...Que gosto, doutor ! nabos cozi-

dos !...
E não são uma petisqueira ? Per-

gunte a minha mulher si ella não se
lambe toda de contente quando apa-
nha o nabo...

Tem fraco gosto, de nabos...
Deus me defenda I

Isso é que não, minha senhora.
Deus defenda a mim e que o nabo
nunca me falte...

Daney Patife.
*—SS—»>-<&—.

Cumulo da desgraça ;
Ficar mal em Bemnca.

Modinhas Populares
Cóslo de li, porque gó-torj

(Musica do Bilhar)
Gosto de ti, porque gosto.
Por que meu gosto é gostar,
Mas tu de mim não te lembras.,.
Porque me fazes penar?
Ausente de ti, distante,
Não posso ávida soffrer:
Sentindo tantas saudades,
Como é possível viver ?
Gosto de ti porque te amo,
Porque meu gosto é te amar,
Mas não não te lembras, ingrata,
Que eu vivo longe a penar 1
As noites passo velando,
Os dias passo a gemer l
Sentindo tantas saudades
Como é possivel viver ?
Que tu me estimes deveras
Meu coração não mais crê
Gosto de ti, porque gosto.
Sem mesmo saber por que.

(Do Canci.neiro Popular).
Catullo Cearense,

(i) Repetimos a publicação d'esta
modinha por se ter esgotado a edição
em que foi publicada.

divisas
Domingos Braga

Braga I Ainda estou dois dedosabaixo... dj Dias.
A. Leopoldina

Irinêo I Urineo I Urino eu !
F. Prazeres

A archlengroscritheadentologlaé aminha sciencia ?
H. Machado

Os homens! Quero vel-os pelas cos-tas I
Ur;uuna

A bocea de uma mulher é um ne-c'.ar 1

-t-
[Contido.

nientemente um delicado ninho, onde
elles deveriam arrulhar d'ahi a instan-
tes, como pombinhos amorosos.Eu vou na frente, sim bemzinho ?Está visto...

E foi, emquanto a formosa Laura
acompanhava-o a distancia.

Tic-tac... tic-tac... lá seguiram os
dois: elle apressado e cheio de susto—
ella calma e vagarosamente, tic-tac...
tic-tac...

Chegando á grande hospedaria, queficava cum magnífico sobrado, elle
subiu as extensas escadas, aos puli-nhos, nervosamente, tic-tac .. tic-tac...Amigo, arranje-me ahi depressa,
muito depressa, um bello ninho paraum casal.

Dizendo isso depunha nas mãos
do «homem» uma larga e vistosa pel-lega.

Armando estava esmagado com o pe-so de tantas sensaçõGs,morria abafado,
e collocando a mão sobre o ptit->,sentiu
o coração a bater desesperadumente:
tic-tac... tic-tac... Sentou-se num
banco que havia no corredor, paradescançar um pouco e d'ahi a instan-
tes sentiu uma onda de perfume ine-
briante envolvendo-o todo.

E'ella! pensou, oh! este Shiné,
é muito meu conhecido I... é ella 1
Esperou... Nada!...

Será possivel que eu me tenha
enganado ? será possível ?

Espreitou ao longo do corredor e
attentando bem o ouvido, po-ide em6m
distinguir o leve som de uns passos:tic-tac.. tic tac...

Ora graças I... até que finálmen-
te... Não— não era ella, não podiaser... Era outra mulher e vinha acom-
panhada de um homem,..

—Que decepção! que grande dece-
pçãoT Os recem-chegad 3 passaram
junto d'elle, bem junto, de rostos vol-
tados, para não se deixarem reconhe-
cer. Ainda assim Armando poude dei-
tar-lhes uma olhadella de relance:

Lamentemol-o
Foi numa noitfl frlgida e trevoio
Que o th te Engulu**, pullldo c nervoso,
Doitanrio unia* uaiitati.B n Graciosa
Almejava não-sei que cxtrnnho goso...
Corria o nosso \ote.esperançoso
Numa uiuposlçao lil>ldiuosn,
O corpo a latcjar tre mel] coso
Numa exprecsSo de amor voluptuosa.
E entrando após a bella em rua escusa,
Deitou emitata de Ideaes profusa
AIiih. .. sobre 'arames débil e indecisa...

E Hoje, ao lembrar-se da formal recusa,
Deixa vagnr p'lo tecto a suii musa,
isento do no leito e em fraldas de camisa...

[Concurso Mensa!)

Desconhecidos... Seguiram os dois
pelo. estreito corredor, de certo em
busca da ventura.: da ventura e da
avlentura — seguiram.'.. Tic-tac... tic
tac... j

Emquanto isso o desafortunado Ar-
mando cançava*se de esperar em vão
pela senhora Laura. %

D'ahi a pouco ouviu, uní^ passos no
corredor!, estes porém pesados e for
tes. Não podia ser ella — não podia...
E effec ti vãmente não era. Era um su-
jeito gordo, que appareceu por fim.
Appr ximou se.

Oh! você por aqui?
E' verdade, Louzada, respondeu

Armando, apertando a mão do gordo.Colhendo louros, hein maganâo ?Qual... estou aqui mas é gela-"do...
Gelado ?1 A tua mão nâo indica

isso, muito ao contrario: estás em
braza...

E estava mesmo com o coração e a
paciência em braza.

Porém como naquella casa respira-
se muita discreção e pouca... vergo-
nha, o gordo não insistiu e foi seguin-
do pelo corredor.

Bella canalhice ! disse Armando
com seus botões, bella canalhice ! só
mesmo arrebentando-se as ventas de
uma peralta destas I Puxou o relógio:
dez e meia. Havia já uma hora queesperava a tal senhora que alli deve-
ria chegar alguns minut.sdepois d'elle.

Não poude conter mais a sua impa-
ciência. Precipitadamente desceu asescadas, apoiando-se de leve ao corri-
mão: tic-tac... tic-tac...

A' porta encontrou um sujeito des-
conhecido, que se afastou discreta-
mente ao vel-o approximar-se.

Esse desconhecido fora o causador
do logro por que elle passava I

Vendo-o entrar alli, pressuroio e
assustado, e momentos depois chegar
a formosa Laura, lembrou-seo tal des-
conhecido.que era um refinado garoto,

^_í Dialogo entre o juiz Vo.ãT o:
«MM — Conhece você.-- - MariaJfyy Francisca -'-V

Eu não, Sr. juiz.Pois não é sua mulher ?Sim, senhor.
Então comj diz que não a co-

nhece ?
Ah I Sr. juiz ! as mulheres nin-

guem as conhece; e se eu conhecesse
minha mulher não teria casado com
ella.

m-. + .-im

ESTEREÓSCÓPIO
XLI

OLYMPIA AMOEDO
Typo—Cearense retirada.
Extravaga c i -Adorar a S. Paio.
Vocação -Typos nacionaes.
Meio de vida —Crear e procrear.

XLII
PEDRO AUGUSTO

Typo — Castão de cerejeira.
Extravagância—Andar na ponta das

pontas.
Vocação—Representar o que escre-

ve.
Meio de vida —Vai indo...

ZOT.

de pregif-lhes jjma exceUentepeçà. E
pregpu<a-;mesmp, dizendo a èswflgen-
UI senhora qué o cavalheiro que^ahichegara momentos antes mandava
prSvenil-a de que, «por um motivo im-
previsto, era obrigado a transferir a
entreUsta para o dia immediato ás,,
mesmas horas»; o que fez com que A
f rmosa Laura «rodasse nos calcanha-
res» e seguisse inconsolavel para casa:
tic-tac... tic tac,

O infeliz Armando é que ignorava
essa circumstaneia, por isso dirigiu-se
aceleradamente para a casada grande
pérfida,disposto a fazer um sarilho de
mil .demônios.

ft^Çhègando. distinguiu logo a dis-
tatfclíkum vulto de mulher que estava
á porrçSj, ., _;...

Era ella, não havia duvida. ¦ >J£}:íj
-r-.Grandissima peralta! disse elle ao

aceícar-se delia. 'rW
Peralta é você,s*K cachorro! ainda

bem que não entrou, seu descarado.!
Era a sogra, o primor de sogra

do Armando, que habilmente desço-
brira a entrevista,enganando-se porém-
quanto ao logar onde ella'deviarea-J
Usar-se; e que alli ficara montando
guarda, emquanto a pobre filha em
casa se debulhava em pranto.Siga, siga p'ra casa ! vamos seu
patife 1... ií'i*. '"

E o misero Armando, complefáinéii-
te desarmado de coragem e suecum-
bidode desgosto, seguiu mesmo. Elle
ia adiante e a sogra comi um policialimpertinente, atraz, cobrindo-o de
injurias e de apodos. "^.-:,;7y7'-;¦ ¦-

Era quasi meia noite, a càga.ífieâva'
dlstante.a rua estava desertà/^man-'
do ia cabisbaixo como um condemna-
do que segue para a forca, ácompa-
nhado desse guarda feroz. Batiam
ambos em compassosregulares, cornos
tacões nas pedras da calçada e oecho,
ao longe repetia sarcasticamente os
dos sons seus passos: tic-tac..tic fac.

J: PlHENÍÃO.
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Parece que a
Viagem de Suiette
não fará dez contos
fortes. E' pena 1

Quízeramos ver
a emprezaria bem
rica para poder re-
haver o que deixou
em Lisboa e que
tanta falta lhe faz...
ea nós também.

Mas si o Pinto
é uma aza negra...
%

Está em S. Paulo, para onde seguiu
em procura da Sra. Georgiaa, o mar-
chante mais baraUiro que conhecemos.

Pobre Maria l

As tres Satyras... não ; uma" das
tres... tem tres mezes de descanso,
em casa.

E' bom a gente ser fazenda porque
acha fazendeiros.

*
Opelotari Helú é o homem mais

feliz do mundo.
Sim ; porque quando um homem

tem uma mulher que morre por elle
é um homem feliz.

Parece até uma satyra.
»

-APincão... não, não falo na pin-
ção, porque a d. Julia não gosta.

*
As tres satyras andara em maré de

sorte.
Agora têm ellas um admirador que

tudo offerece para casar com uma
d'ellas.

A preferida, porém, recusa : quer
ficar livre.

Dfssolveuse a companhia de zar-
zuelas do SanfAnna.' É ps,tymbales ?
;;Sò agora é que o maestro vai

pòl-os do lado direito.
*

Fizeram afinal beneficio no domin-
go as actrias Deolinda Ribeth e •
Aida.

Uffl Custou!
*

Sabendo o gerente de uma compa-
nbia debonds que o cidadão Mambem-
be se acha em condições precárias,
mandou offerecer-lhe o seu antigo lo-
gar de conductor d'aqulla companhia.

Caso o cidadão Mambembe acceite,
como é provável, haverá mais uma
vaga no theatro.

FOLHETIM S3

L

NOVELLA

;Í 
'•';• «*>>

Arduino Pimentel

XV
' Observou todos os lugares da

plaíéa, camarotes, galerias, e, ven-
do finalmente que não,enchaminhou-
se para a rua e sahiu do theatro.

Que lhe importava o espectaculo
dalli ? Não tinha outro mil vezes
mais intercssanto por sob o furo do
aposento da visinha ?

Não era preferível contemplar
as formas roliças e sensuaes de uma

Disseram-nos que o Sr. Bruno, íl-
lustradissimo ponto de um de nossos
theatros e que ha tempos foi coliabo-
rador do Rio Nú, no qual publicou ai-
gumas conçonetas originaes de diver-
sos auctores, tem o seu nome no ca-
beçalho do «O Condor» jornal que se
publica nesta capital.

Será verdade ?
Para quem appellar í

*
O Brandão queria saber si estava

longe do actor francez que fez em
Paris o papel que elle desempenha na
Sttseiíe.

Que mcdestial Não, amigo Bran-
dão, não estás longe. Muito antes pelo
contrario, estás bem perto : basta to-
mares o b nd electrico 1

Cascarino,

d' .10-
O Jornal

(cançoneta)
Lettrade J. Willmann

Musica de Lopes Júnior

De certo um sábio, um gênio foi
Quem o primeiro jornal fez,
Pois nem o tempo mais destróe
A enorme gloria ao tal freguez.

Incontestavelmente o jornal traz
Muitissimo valor e utilidade,

Pois graves situações desfaz
Si üno houver e habilidade.

Portanto é muito justo e natural
Que eu aqui traga o meu j rnal.

{falai *

Mesmo porque o jornal que se traz
na mão é quasi sempre um pé que se
leva p'ra se pisar o pé do sujeitot»m
quem se anda de pé atraz. Por exem-
pio : - Vai a gente pela rua, quando
surge na primeira esquina o typo em
questão; agente, sem dizer nada,dis...
farça... e zaz! um murro no bandulho
e uma psidela no melhor callo... e
em seguida diz assim :

Ohll ahll
Que desastre colossal
Foi causar o meu jornal 1

Peço perdão
Mas a questão

Foi do meu jornal '5is)..
Sim.
pois- " bem
vê

Que a culpa foi do meu jcrnal...
*

Mas si é cadáver o sujeito,
E a gente d'elle quer livrar-se,
Requer o caso muito geito
E sobretudo o tal disfarce.

mulher formosíssima, a ter de ouvir
«lamúrias» dos personagens de
Dumas ?

Neste momento nove badalaJas
plangentes vibraram na torre de
uma igreja.

Era portanto iudubitavcl que
tendo sabido de casa as oito horas; e
levado meia no theatro, gastara
outro tanto de tempo em quereril-
ludir a pessoa que o seguia.

Não fizera asneira assim prati-
cando 1

Não, porque se assim não fora,
ovidentemente seu tio o teria segui-
do até ao tbeatro, e uma vez alli
não se poderia retirar sem que
analisasse o ultimo acto do drama,
porquanto naturalmente o militar o
ficaria expreitando.

E sorrindo intencionalmente so-
guiu caminho de casa... e

Voltemos ao militar.
0 capitão Tabyra conforme viram

os leitores também se oceultava na

Indispensavelmente a um lampião
Se chega e com o jornal se encobre o rosto,

E no impossível do arrastão
Elle vai mal e a gente a gosto..,

E como o caso assás bem claro explica
O credor è que .< a ler » fica...

(.fala)
E si acaso o magnata descobre o

grande plano e se chega pleno de
ameaças, a gente se descobre, dobra
assim o jornal, limpa o pigarro, endi*
reita a gravata, concerta a gola do
czsaco e solta o verbo da seguinte
maneira:

Ohll ahll
Que descuido sem igual!
Sim, por causa do jornal...

Peço perda",
Mas a questão

Foi do meu jornal (bis).
Sim,
pois
bem
vê

Que a culpa foi do meu jornal.
*

Si se vê dama mui calita
Passar ao braço do marido,
E a gente quer então á dita
Falar sem ser por elle ouvido,

Encosta-se com geito no passeio
Pjndo o jornal na frente com perícia,

Fala-se á bella sem receio
Fingindo ler uma noticia...

E satisfaz a dama o seu orgulho,
Mas o marido vai no embrulho...

(fala)
E tudo é bom quando acaba bem.

Mas ai a coisa começa mal, e o mari-
do, olhando assim d'esguelha, levanta
o grande chape > de chuva, a gente
finge se muito admirado, abre bem os
olhos, escancara muito a becea, e,
affectando grande surpresa, exclama :

Oh 11 ah 1 I
Que injustiça colossal!
Pois eu lia o meu jornal...

Uma aventura
D'um caradura

Que se sahiu mal... [bis).
Sim,
pois
bem
vê

Que eu 'stáva lendo o meu jornal.
*

Tem o jornal muitas virtudes
E proporciona bons ensejos>
Inda outro dia eu co'a Gertrudes
Trocámos muitos, muitos beijos. .

Imperturbavelmente costurava
A tia e nem siquer dava por ella,

Porque um jornal assim tapava
O que eu fazia e mais a bella.

(f*l°)
Mas a vós todos eu peço que, si ai-

gum dia eu precisar ahi d"uns cobres
e vos quizer falar assim mais em par-

arcada de uma porta dizendo com-
sigo :

— Espera maroto, queres illudir-
me para que eu vá passar pelo sitio
onde estas oceulto 1 Não sou tão
tolo que me deixe embaraçar por
ti... Escondes-te ? Pois eu eu tam-
bom ! Vamos ver quem vence ? Va-
mos ser quem capitula meu meu tra-
tanto !

E alli esperou algum tempo, es-
¦preitando de quando em vez, para
o lugar onde presumia estar o so-
brinho oceulto. Mas era tão des-
protegido da sorte, que justamente
nas occasiõos em que Luizinho aca-
bando também de espiar, retirava
a cabeça som ter observado cousa
alguma, que o capitão, por sua vez,
espreitava, desoncontrando-se como
é evidente, o tio do sobrinho. *•»

Entretanto, passaram cin'», dez
e quinze minutos dè fastidiosa espe-
ctativa, sem que se desviasse o ca-
pitão umunico átomo do seu intento,

ticalar... eu vos peço encarecida-
mente... não vos ponhais a ler jor-uai... p rque se asssim for...

Ohl! ahi!
Abomino o tal jornal I
Pois e muito natural,
Não o leio mais

Si coisas taes
Fizer-me o jornal! \ bis).

Mas
por
fa
vor

Atirai palmas ao jornal!.,,

EMMseiieiii

m

Pji-ra 

apenas a hora do banho e
j^já a disputa era terrível.
iã| — Sei que foi o senhore

lí-quem escreveu cartas anoly*
^"SlS^llJmas sem assignatura. Ai ! Ja-sus I canta infâmia !

Antão o senhore acha que eu sou
tudo aquillo ?

Acho que é ainda mais t
Pois antão retire-se da minha

casa.
Não me retiro sem que pague o

que me deve. -
Quem debe éo senhore que desde

que aqui está nunca pagou um bintem
á pinção,Não paguei porque comprei para
aqui toalhas, talheres, mobílias e
outras cousas.

Infame que abusa de uma fraca
mulhere! \

Qual fraca 1 qual nada!
Não é fraca para outras cousas ¦..,

Misaravel! Estão bendo os se-»
nheres ? Se todos os inquilinos da pm-
ção me pagassem eu não precisava
estar ouvindo estas cousas.

Cobre delles para me pagar.Eu nada te debo seu typo !
Nem eu a ti, sua aquella.
Dou-te uma bofetada !
Não és capaz !
Ah 1 nã-j aou capaz? Antão pega.

esta 1
Pega tu também esta í|

.*partaram-n'os e o rolo '.erminou: ella-;
chorando e elle õãuisdo da,*i"^i 

'
explicando o caso na Noticia. 

~^^*$

Dominó t$

Temos sempre a venda em nosso escri--^:
ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-^
nologos a 200 réis cada um; pelo correio
500 réis. ?í

PORTARIA
Tiberio Fittsa. — 56,?
A'. Misola.—BM3.;..Q'fieira remet-

ter-nos mais alguns. \

ê'
alli ficando firme cõnao um rj>
chedo. .

Veremos, veremos, meu,,re-
lhaquete 1 dizia elle de minutcrèni
minuto. Veremos quem ganüa,-^
partida!... \£|

Afinal, já um tanto impaciente'
com aquella atalaya deveras enfa-
donhíj, dirigiu-se resolutamente para
o lugar onde o acadêmico doviá es-
tar. Mais oh ! cruel decepçãoSt-

Aquelle já alli não se achava li';;.'.;
0 militar ficou 'furioso,,. Tinha,

sido enganado, ludribriado, pelo
..patife» do sobrinho.

E esta agora ! 0 tratante ei-,
ganar-me como a uma créahça:!.;^

Mas espera, suggeriu rèpênti-rj
namenteo veterano; comb ha/riàdji
saber elle quo era euquom o persa-
guia !..¦ Viu um indivíduo qualquer,
acompanhal-o, illudai-o ; o sujeito'
insi-tiu, elle esporoü-o. Foi «té .unv
acto de heroísmo i

(Continua.)
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DonaEngracia Nangueta,

Sue 
não gosti de andar só,

wuandosai leva o Careta,
(Jalante e amado totó.

Pela collfira amarrado
A um solido barbante.
Vão ao g*yro costumado:
Eila atraz e éile adiante.

Sein.que a velha por tal desse
Foi o totó p'ra trazjira.
Outro cãozito apparece
Que ao üió festeja e cheira.

O Careta, amedrontado,
Quer á festa se esquivar,
O outro, então despeitado,
Põe se feroz a ladrar.

Não tarda que aos seus latidos
Venham outros cães a correr.
Vendo-os assim decididos
Fica o Careta a tremer. ¦

Na carne tenra e macia
Sentindo Os agudos dentes
D'aquelles cães inclementes,
Faz enorme gritaria.

XXB OUTUBRO
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Canniço
«Uma senhora precisa

de ura. sócio que dispo-
nha de tres o.ntos de
réis, para desenv- lver a
sua- oífrcina de carpinta-
ria. n

(tiojotnal do Brasil)

Conheço um que, ffgeiro,
Candidato se apresenta ;
Não pode entrar com dinheiro,
Mas entra com a ferramenta,-- •**- *

Za' do O'.

«Ura moço portuguez,
chacareiro, deseja en-
contrar uma mo?a. etc.»

(Dj Papularissimo.)

Não te .entendo, horialiceiro,
-Chacareiro,

Pois se"és do oiftcio-.. Ora po^a !
Porque bates

A'tal porta, e pedes moça
Para tratar dos tomates ?

Barriguinha de Macaco .

-(Corretor de hotel —
Precisa se de um com

¦ pratica e afiançado».
**" (Do 

Jornal do Commercio.)

Si o Castro Urso fosse vivo. lá
mandava-o, pois este propagandista
;'de empadas e outras comezainas devia
3lar um bom corretor.

«nrevine se a Sra. D.
Maria Emilia de Alhu-

v. querqu^se no prazo de
tres dias* 'não vier bus-

£-¦ car a maromba que veio
para concertar será ven-
dida pelo preço do con-
certo.»

•.(Do jferjial do Commercio.)

A prevenido é de; arromba I
1 E' deciaivay caramba J"Si não ipròcúra a- maromba,
:íDansa jána c.rda bamba!

•* -
nCaixeiro de hotel—

Com longa pratica, fal-

lando allemão, francez,
inglez e portuguez dando
as melhores referencias
nesta praça, cfferece-se
para o interi r ; cartas
para A. B. C, no es-
criptojio desta felha, á
caixa n. 63.«

(Aíimtucio.)
Caixeiro de Hotel — fallando tantas

línguas, edandj as melhores referen-
cias, bem podia apresentar-se candi-
dato a deputado. Eenador tu presí-
dente da Republica.

- — -#-; -.-- -.
¦ - Um mc;o deseja li-
gar-se a urra moça de
muito bons costumes e
intelligente.»

(Do Venerando.)

Quero que me diga o mrço,
Isto sem.se envergonhar:
Assim, ligados, os dois
Como se hão de arranjar ?

B RHiGUINH. LE MaC.-.CO.

«Uma rcnçabrazileira
deseja tomar uma cri-
anca para criar em casa,
c_»m leite deseismezes »

Com o calor que tem feito, é im-
possível que esse leite nâo tenha ta-
lhado.

¦•Uma senhora precisa
de um sócio que dispo-
nha de tres contos de
réis para. desenvolver a
sua i fíicina de carpinta-
ria, etc.»

(Do Popularissimo.)

E' justo que p'ra o negocio
Alguém lhe dê tal dinheiro,
E depois o novo sócio
Mate o bicho carpinteiro..,

Barriguiniia de Macaco.

• Final de um annuncio
no Popular issitnp :

4 n...' quem estiver nas condições,
deixe carta no escriptorio desta folha
com as iniciaes F. P. para ser pro*
curada.

«¦
Hum 1 que iniciaes cabulosas I

SltSUIMS
-J»f|?E accardo com a promessa feita
;JiívK em nosso ultimo numero, aqui
ifjgyp damos as tres prirr.eiras- si-
K*g3tft Ihuetas, que deverão ser adivi-
nhados por aquelles que quizeremabiscoitar o prêmio.

Ao primeiro decifrador exanto dastres silhuetas, daremos o prêmio de
ÍOÍOOO

já promettido.
Ahi vão: .,-

i
Falia quando não é preciso e emmu-

dece quando sepree-isa que falle.
Castiga um burro, quando este mal-trata outro.
Promette muito.
Foi vermelho e hoje é amarello.
O nome não diz c m o coração.
No physico é um bambu e no moral

uma ièra d'agua.
Quem é?

II
E' personagem que está agora em

viagem.
Dizem que tem gostos bizarros e

que ultimamente lembrou-se do bello
provérbio : «Quem uão arrisca não
petisca., do qual tem tirado excellente
proveito para sustentar a sua anuía
magestade.

Duem é
in

E' bicho fino como os trabalhos quefaz. *?,*-,
Enxerga longe, admiravelmente, e

íemTno^mtanto, a vista.curta, e a
prova disso é que... não dizemos.

E' meridional e gosta, do oriente, e
a prova disco é que... tambem não
diremos.

Está no sul e esteve no norte. Es-
creve direito sem ser sobre elle e...
ponto final.

Quern é ?

Recebemrs as décifrações até ter-
çafeira ás 3 horas da tarde.

D. Engracia, despertada
Pelos gritos do càazinho,
Ameaça a canzoada
Que persegue o coitadinho.

Mas elles nem iazem caso
E continuam a avançar
Pretendendo tudo raso
Em pouco tempo levar.

Chegou a coisa a tal ponto
Que o caso rival não tem :
Ficou o Careta tonto
E a velha tonta tambem.

Mettida naquella dansa.
Cercada de cães terríveis,
Dona Engracia perde a esp'rança
E solta gritos horríveis.

ppL*^f^
Para augmentar-lhe a desgraça.
Surge um guarda pouco urbano,
Que de prisão a ameaça
Si não foge a todo o panno,

Pois que tivera a ousadia
De grande incommodo dar
A' sua illustre senhoria
.Que se achava a descansar.

C?&i_pli&z.

Amor ê Gtoert

O Sr. Ignaciq Cccopellado,. dado a con
quintas de theatro, vai aos bastidores falar
á actriz que lhe dá volta ao miolo e leva-
lhe um valioso presente, pedindo era se-
guida que o lecebaem seu camarim, pois
tem coisas imfortantès a lhè dizer...

3.:

naJsisjfffi''0 seu
. J.ài3ó!lá||ffis.e aos Fí:
-'em tioc<Jdõ seu
^fSfii^^Hgósos e de

anlaíáòijflamente e

p< d: do,

r
&j8késÁSâ&Mk ¦lÊfrisSM

de valekça (Sta. Thereza).

Compade Fagunde :

E' a premera-veis que ntis sarte-
mo aqui pra mede conhece a cidade
que tem coisa curiosa deveras,

O Xito Picareta, assim que vio sua
comade indireitõ o appelido pr'a ella,
mas o home tava xujo de barro nos
joeio pro lê andado abrindo uns bura-
co nos fundo do Nézinho barbero,
que escondeu a navaia no borso do
Bernado.

0 Duarte hotslero, ér um rapais
bom meismo, e "assim 

que vio sua
comade começo a bota deffluxo p'ra
fora, que -non^foi-vidav -De -noite- elle-
arranjo uma petisquêra p'ra nois : foi
lingüiça com rapadura. .Sua coma-
demoiava a lingüiça na 'rapadura e
a despois lambia o beiço que tava
cabido pro Frorindo.

O diacho é que o Frorindo tá paixo-
nado, e a namorada sim que sobe que
elle tinha vindo vê sua comade e
come lingüiça c'o-nois, fico esgadeia-
da. repellada, encarnada, inchada,
empipocada, damnada e rabichada.

Se não fosse o Antão sapatêro, que
anda fazendo pão c'o areia e solla
moida, e bota kerozene na massêra
p*ra cresce amassa, tinha havido o
diabo aqui.

Filizmente os animo sereno, o An-
tão Sapatêro tá cesinhando a mona e
o Bernado tá curando uns cavallo que
o frade rumo pro divida.

Vaino ve se aminhã podemos conta
o Zé Veio arguma coisa que elle non
saiba ainda pro que dizem que esse
damnado tédescobreo que esqueceu
ao diabo. Tem uma língua quê' chega
do Antão ;apatêronosfundo do Nezi-
nho das barba.

Adeus, compade, muita sodade a
todo, e um abraço do seu compade

Seu compade
Zec Goiie.

mms

,i_; W^ ttg*\ 1, *
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'< OiÇrieCocoplÊ-

prtfènte ;ílfl^^iàè^^
t lelidas,' pois : quer s':
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Satisfeito ainda o seu pedid -, 0 Sr. CocO-
pellado teve o desprazèr de ver d'ahi & dias

. que o Seu futuro não saliira, como elle pe-
durai dè gosos e de delicias, mas de dores
e de1 desespero. Apoiado a uma muleta,
cil-o na pharmacia a receber das mãos do
pharmaccuüco um frasco de xarope de
Gábert...

te 's 
7 horas da noite descemos

V\.do bond da Lapa.
12Í — Vamos ao café ?

— Vamos.
Entramos no Java.

Casa cheia, um zum-zum infernal,
uma atmosphera pesada.

Sentamo-nos em uma das mesas,
depois de levarmos quatro ou cinco
empurrões e pisadellas dos.caixeiros,
que, para fingir uma- actividade desço-
htirfnal, andavam romo baratas -tontas,
de um lado para o outro.

Entre parenmesis : O empregado do
Java é o typo mais... chucro do criado
ile hotel. O que elies querem é agra-
dar o patrão. -Pouco lhes importa que
pisem, que empurrem ou >que- extsur-
deçam o freguez; este para elles
é figura secundaria, e tanto assim é
que, a tudo que. fazem olham logo para
o patrão a ver se elle está satisfeito.

Fechemos o parenthesis.
Sentamo-nos á mesa. jà meio amar-

ratados. Chegou-se a nós um dos taes
caixeires.

Uue bena sere ?
Café.
Café! 2» roleta 1 grita o canteiro,

e.atira sobre a mesa, com um estrondo
enorme* uma bandeja cheia de chica-
ras, ao mesmo tempo que, mettendo os
cctovellos na nossa cara, vira as chi-
caras, e approxima o assucareiro.—

Esta maneira delicada ,de servir já
era nossa /conhecida.- não nos zanga-
mos.

Emquanto bebiamos o café, ouvia-
mos a orchestroy composta de um ban-
delim e dois violões, tocar uma das
mais sediças polkas maxixes.

Na mesa visinha, um grupo, de ca-
valheiros meio maduros c. nversavam
animadamente sobre política.

Mais adiante, em outra mesa esta-
vam diversos tocadores de piano, que
discutiam os méritos artísticos e scien-,
tificos de seus collegas. Escusado é '

dizer que este; eram apodado» deigno-
rantes. Em lutra mesa um grupo 3e
lettrados apreciava o talento d'este
ou d'aquelle, terminando sempre em
concorder qüe o" tal; de quem fallavam
era unia besta. ,._--.

Outra mesa: quatro ou cinco caia-
gestes de cabelleira, terno -branco* in-
clusive as'botinas, combinavam o meio
mais seguro de dar um banho em fula-
no, sem ser apanhado pela policia.

Além, tomavam café dois secretas,
bastante conhecidos.

Em duas. mezas, junto.á tal orches-
tra, alguns basbaques apreciavam,
como se estivessem,no melhor dos
concertos, os sons deliciosos dStquella
musica, á qual acompanhavam assp-
biando.

Tínhamos tomado o. café e quando
íamos retirar-nos chega se a nós a to-
cadorade violão, apfeaentando-nos com
arsupplice um pires onde já estavam
dois nikeis de tostão. "Tendonamos 

ne-
gar a espcrtula; mas o olhar da pe-
dinte era tão supplice, que não-
tivemos a coragem • precisa. \ -^

Chamamos o caixeiro.
Paga a a.» roleta! gritou o pa-;

trão.
Approximou-se o caixeiro edemas-

lhe — na mão — uma nota de mil réis*:
para pagar-se.

Feito o troco, o delicado- empregado'
atirou-o bruutalmente "Sobre: à;mesa.
e sem mais «água vae» retíróú-seí a
fazer o mesmo com a outra meza. \.' 

"¦
Horrorisados dirigímo-nospara umà"

das portas de sahida, recebendo dos.
caixeiros os mesmas empurrões e pi-
zadelas com que nos tinham mimo
seado ao entrar.

Depois de vencermos-, os grupos de
desoecupados-que enchiam as; portas
chegam os finalmente á-rua.

Uffl que café! «^w
' Noctivago. ¦__

Gravuras, vende-ae pela 4.a parte'1do custo, os clichês publicados n'0 BioNu, ¦'
prestara-se .para livros de aneedotas,; con-..:
tos, ilIüstràcSes, almaoachs, jornaes do in-:
terior, eto. "***!^fa

CEMITÉRIO DO RI03|H

«9

te

.'Ceste fausta a Margarfda,-iíi'
Poi durante toda. a vida/-' ¦^¦^1^
O 'sarimo éío discursorlo ¦; "r*1-^

¦ÍSritó^esmbiiesta^campá,'-^ : $5
Debaixo da fria tampa,
Elle-féz destampa.'i.torio. • '!

GOv^ori.\
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Continua aberta esta secção. Da-
remos em cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con-
currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um prêmio mensal.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo de
um numero, sendo as glosas recebi-
das até á véspera da publicação do
numero anterior.

Para o motte.
Ouça, menina, um segredo
Que tenho p'ra lhe dizer.

Recebemos as seguintes glosas:
Venha cá, não tenha medo

Pois não lhe vou fazer mal.
Não vou, não; não caio em tal.

Ouça, menina, um segredo.
Veja lá si o seu brinquedo

Vai acaso me offender...
Não ofíende, vai já vtr.

—Então diga. «Dá-me um beijo ?»
—E' só isso ? «Eis o que almejo...
Que tenho p'ra lhe di^er.

Dr. Sinete.

Venha cá, não tenha medo !
Não é conversa fiada !
Não se torne embaraçada...
Ouça, menina, um segredo !
E' justo que metta o dedo
Nisto que devo metter,
Uma nota... Isto é sensato I
Ouça o conselho cordato
Que lenho p'ra lhe dizer l

CAMISINHA.

De manhãzinha, bem cedo,
Penetrei na alcova escura
E lhe fallei com ternura :

Ouça, menina, «m segredo
Que me entibía e faz medo ;Mas, primeiro p'ra o saber
Ha de um pedido a .tender :
Falar sob o cobertor
D'este segredo de amor

Que tenho p'ra lhe dizer.
Barriguinha de Macaco.

Ao vel-a assim tão formosa, ¦
Eu, que sou mesmo um Cupido,
Lhe disse: «chegue este ouvido
Ouça, menina, um segredo... »
Não quiz, estava com medo
Que alguém pudesse nos ver,
Porém eu, sem me conter,
Agarrando a talfinoria.
Lhe disse: «escute esta historia..!
Que tenho p'ra lhe dizer. »

ZuiLCAR.

Confesso que tive medo,

guando 
ao lado da visinha,

isse á Rosa (coitadinha) :
Outa, menina, um segredo.,.
Nisto apparece o Alfredo
Que desmanchou-me o prazer...Nada podendo fazer,
Voltei bem triste p'ra casa,
E direi, tendo outra vasa,
Que tenho p'ra lhe dizer...

P.A.T. Faria.
'. *Para o próximo numero oferecemos
. seguinte motte:

Dizia o moço: t Concede I »
Dizia a moça: a Não posso I »

Glosas até terça-feira.
-H .« 1—

Para sempre !
(imitação)

II lle sentia bem : estava próximo
ü o rompimento. Não havia duvida:

I a Luiza estava se aborrecendo delle, era
evidente. E esta idéa, que elle procurava
afastar do espirito, não o deixava, ator-
mentava-o.

Era a sua primeira amante. Nilo a
amava, de certo, mas já estava habituado
a ella, aquelle corpo alvo, áquelles cabellos
pretos, áquelles olhos tentadores. — Diabo !
si a perco assim,sem mais tír-te nemguar-te,

que hei de fazer destas compridas noites
isolado ? — E essa perspectiva horrorisa-
va-o.— Ora ! arranjo outra, é tão fácil!
Punha-se então a examinar-se. Não era
bonito, mas também — vamos lá — não
era para ahi nenhum urso.

Tinha todos os seus órgãos funecionando
ás mil maravilhas, sem doenças. Quanto
a espirito.tinha uma soffrivcl instrucção.Ató
sesentia capaz de fazer versos.Por que não?
Pois o Alvares, seu inferior na secretaria,
não os fazia.não os publicava mesmo ? Sim,
se fosse preciso, até versos faria. Dinheiro
também não lhe faltava, felizmente : o seu
emprego — I* official — dava-Ihc muito
bem, a elle, rapaz solteiro, sem família, sem
quaesquer compromissos, para viver á von-
tade.

Então por que não arranjava outra ? —E
reflectia : — Por que nao ? Ha tantas mu-
lheres, tantas !.,, Não seria mesmo oce»-
sião de variar ? Arranjaria agora uma
loura,..

Mas voltava logo ao antigo estado.— E
os seus hábitos, os seus queridos hábitos ?
Seria preciso acostumar a outra, pôl-a a
seu geito. Não, não podia ser, precisava da
Luiza, que já o entendia, que «já estava

nos eixos».
Sentia, entretanto, que o rompimento

estava proximo,que ella já estava se aborre-
cendo delle...

Havia de prendel-a, de subjugal-a para
todo ©sempre, era imprescindível. E uma
idéa veiu rápido trazer-lhe alegria immensa.
Estava decidido, havia de prendel-a !...

Ella entrou. Disse-lhe um boa noite secco
e começou a despir-se vagarosamente. Elle,
muito alegre,beijou-a, beijou-a muitas vezes,
com amor,com paixão. Que idéa! Que sur-
prehendente idéa ! Havia atè coincidência
de nome, coincidência de situação, muitas
coincidências ! — E ria-se, nervoso, exd-
tado, febril.

Luiza agora tinha-se sentado á beira da
cama, para tirar os sapatos ; mas elle se
adiantou, queria poupar-lhe aquelle íncom-
modo. Luiza olhava-o ,.'admirada, nunca
tinha visto aquillo. E não se poude conter,
interpellou-o :

A que se deve tanta amabil idade,
posso saber ?

Como não ? ! — Mas logo emendou :
A nada, filha, a nada. E' que estou hoje

alegre, contente da vida. E abruptamente :
Conheces o Primo Baailio, do Eça ?

Não, mas tenho muita vontade de ler ;
disseram-me que é esplendido.

E', é. Eu o adoro ; um livro magnífico,
admirável I Ha então uma scena... Um dos
personagens é Luiz a, justamente o teu nome;
o outro é Bazilio, mas podia muito bem ser
Henrique, como eu. 0 nome, aliás, pouco

que é ! Sei-a até de
Jueres que t'a

importa ; a scena
cór, tantas vezes a li,
diga ?

Pois dlze lá.
« Bazilio achava-a irresistível : quem

diria que uma burguezinha podia ter tanto
chiei tanta queda ?AjoeIhou-se,tomou-Ihe os
pézinhos entre as mãos, beijou-Ih'os,..
Tal qual eiMe estou fazendo, vès ? —«..,
depois, dizendo muito mal das ligas, «tão
feias, com fechos de metal », beijou-lhe res-
peitosamente os joelhos ; e então fez-lhe
baixinho um pedido ».— Olha, é isto, filha.
E segredou-lhe ao ouvido.

Não, não quero, nunca experimentei
isso... não sei oque é.,.

Tal qual. Vamos muito bem ; és tal
qual a prima Luiza. Mas fica sabendo
que cila disse que não e consentiu, como tu
tu também consentes, sim ? Has de ver, é
magnífico, é sublime 1

Oh ! Henrique !
Tal qual, tal qual a prima Luiza !

E com os seus botões, a cofiar o bigode:
Também eu lhe ensinei um prazer

novo. Agora é minha,prendi-a, subjugueia-a
para todo o sempre. Nâo, que, si nãct/osse
isso, elle bem o sentia, o rompimento estava
próximo.,.

Flavio.
(Do Concurso Mensal).

CllC-K-sb umoris.lcos era p__._.<to-zinoo. Vendem-se pela 4.' parte do
cuato, os clichês publicados n'0 Rio Nú,
prestam-se para livros de contos, anedoctas,
almanaks illustradog, jornaes do interior
etc. etc.

Resolvemos adoptar esta secç5o que
alcançará talvez o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores. As re-
spostas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sexülhas. ou
oitavas, á vontade.

Para a pergunta:
Si uma pequena dengosa
Certo praz_r nos concede
Dando sua bocea mimosa
Para beijar, que suecede ?

Recebemos as seguintes respostas:
Sendo um homem como o fogo
E como estopa a mulher,
Suecede atear-se logo
Um fogaréo de... prazer.

Barriguinha de Macaco.

Suecede, (o facto é claiissimo)
— Que depois de uma beijóca
A grande fbra se choca...
E, põe-nos tonto a valer.
Assim, pois, não sendo um éthico...
Que a tal beijóca receba,
Fácil é que se conceba
O que pôde sueceder 1....

Dr. Sinete.

Quando a pequena mimosa
—Uma frueta peiigosa,
Concede um beijo, amorosa,
Qualquer que bem se comporte,
Homem sendo, até menino,
Do amor solfejando um hymno,
Depois do beijo suphio,
Sente um desejo mais forte...

Camisinha .

Recebe-se um beijinho e vai d*ahi,
A gente sente febre e então depois...
Se faz mais outr a coisa e claro está

Ora pois :
Que estandonesse idyllio os dois tão sós,
Passados nove mezes certo é
— D'esse beijo... o resultado nú e crú:

— Um néné I...
Deiró Júnior.

Teri-O amizade ao rapaz.
Sem mesmo arranjar intriga,
O que elle deseja faz...
Porém, si ella é vaidosa
E anda sempre na ponta,
Eo rapaz somente é prosa...
Volta á casa e faz de conta...

P. A .T. Faria.

Si uma dengosa pequena
Certo prazer no"s concede
Té nos beijando com pena,
E' que outra coisa ella pede...

Zuilcar.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte

PERGUNTA
Eu ando muito intrigado
Com duas mocas solteiras,
Visinhas aqui do lado,
De negras, fundas olheiras.

Podem explicar por escripto
Um caso tão exquisito ?

Respostas até terça-feira,
—t «* \—

Receitas Baratas
DOCE BOXER

recente campanha européa con-
tra os chinezes trouxe-nos uma
revelação importante.

Os boxers, cujo ardor bellico é hoje
conhecido em todo o mundo, antes de
entrarem na lueta, preparam um doce
muito estimulante, que os incita á
guerra.

£' simplissimo esse petisco, que as
nossas patrícias não podem ignorar
por mais tempo, pois é também um
poderoso tônico do systema nervoso.

Os boers tem seus pequenos piro.recortados e furados em uma extremi-
dade e ligados na outra a dois peque-nos cabaços, que são apanhados ver-
des para conservarem toda a elasti-
cidade ou compressibilidade.

Enchem elles de leite os dois caba-
cinhos e os sacodem brandamente,
segurando no pipo com uma das mãos!
O leite dos cabacihhos passa todo parao pipo, que contém saecharina abun-
dante, e, uma vez no pipo, engrossa e
aquece com o calor da mão, adquirindo
também uma côr cinzenta.

E' n'esse ponto que se applica o
pipo aos lábios e se sorve às gottas o
doce lácteo. Toma-se ás gottas, por-
que o estreito orifício do pipo não per-mitte a sua sahida franca.

Algumas pessoas tomam clysteres
d'esse líquido contra as hemorrhoides
e em geral contra a magreza. Usa-se
ainda na fraqueía e na chlorose, mas
só as senhoras o empregam para esse
fim.

«. «ei» $+—

DE

BoGk
escandaloso romance

o maior suecesso publicado
no rodapé d'0 RIO NU'

Finaes da Loteria
Osfinaesdoi" prêmio da Loteria

Nacional nos dias 20 a 2 3 do. mez de
Outubro dos annos de 189S a 99,foram os seguintes:

DIA 20 Kg '
i8g5 iSj6 1897 1898 1899 lã

Domingo 85 65 72 7- K
DIA 21 ¦'

1895 1896 1897 1Í98 1899

07 83 14 74 73
DIA 22 ;

1895 1896 1897 1S98 1899

% 32 21 25 Domingo ;
DIA l3 I

1893 1896 1S97 1898 1889 |

93 41 .9 Domingo 26

CAVAÇÃO...

43 flf^ 643!

73 jtwffl

Chico Ficha. W^
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O RIO-NU'— 20 DE OUTUBRO

Prêmios do «Rio Nú»
O prêmio aos vencedores tanto

00 MOTTE A CONCURSO e do CON-

CURSO DE RESPOSTA,COmO dà NOSSA ADI-
vinha, será um romance da nossa
colleção, á escolha dos mesmos ven-
cedores.

((Jaguarâo IHustrado »
Recebemos o n. i desse interes-

sante semanário, que, com data de
i do corrente, appareceu na cidade
do Jaguarâo, sob a direcção de Cas-
tro Júnior, tendo como editores os
Srs. Lacombe & Filho.

Agradecidos.

NOSSA ÂDlVMfii
TORNEIO DE OUTUBRO

Premiaremos os dois primeiros
35

ENIGMA CHARADA EM DUPLO BINUS

Jenny Papus.
3G

CHARADA EM EPENTHESEf)
( Ao Antenor).

2 Certo titulo de nobreza.
Lá do Japão,

3-Usavam na villairanceza...
Em conclusão.

D. Lobão.
37

CHARADA NOVÍSSIMA
Nesta ilhota o tecido é contorno 2-1

Otiielo.
38

CHARADA AUXILIAR
(Aos collegas)

PO —Sacerdote.
US — Planeta.
YO - Rio.
NA — Peixe.

Crystalino.
39

CHARADA EM PROTHESE (")
(Ao bojudo Barriguinha)

a-Na cidade da Palestina.
Vaes encontrar,

3-Um escriptor italiano
A caminhar.

D. Cezar

EXPLICAÇÃO OEis como nos explicam os collegas
D. LOBÃO e D, CÉSAR as charadasem epenihese e prothese.Charadas em epenihese : = «Decifram-
se procurando-se um termo dissyl-labo, que intercalando-se-lhe, no cen-tro uin monosyllabo, forme um tris-syllabo, c..mforme nos mostra afigura de dicção epenihese.

Exemplo : CARA-CAMARA.
Charadas em prothese : =«Resolvem-se

procurando-se um termo dissyllabo
que, antepondo-se lhe um monosyl-labo, forme um trissyllabo; con-iorme nos indica a figura de dicção
prothese. v

Exemplo : RIA — MARIA.

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares

-A 200 bdis gjljdjl tj-jm:
pelo correio só se envia 10 por 2*Ç>uOO

Monólogos e Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—As alfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Familia—A Largartixa—A surpreza de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi
Joanna—Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Cerração
no Mar—Catrapuz—Casar, Não?—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 as 10—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—0 espirro—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—0 pão fresco—Os phosphoros—0 meu narte—Ora toma Mariquinhas—0 calado
é o melhor—0 Defeito—0 chefe da Orchesta—0 Petiz—0 cháos—
0 Terrível—0 solteirão—0 Tabareu—0 Pendurucalho-*0 estudante
alsassiano—0 enterro da sogra—0 Coisa—0 Queiroz—0 beberrão—¦
0 Taxada—0 jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—^Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; e muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabeticamente, cujo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiana—Astro—Acu-
gele Acubabá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi—Caterêtê—
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leonor—Lyra—Marcha—
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hora em
que se cobre—Namoro a pulso—Ohl mulher não sorrias—Olhos
azues—Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Perdão Emilia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando te vejo
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura—
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez não
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Voluluvol—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras quetemos registrado alphabeticamente a disposição do publico em nosso
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptorio d'0 RIO NU'

Decifrações do n. i36N. ii—Perca é peixe, n.bomba, 16 —
* maaaco-cavamelo-mara-'"•o-camelina-colono, n. t&-Casnariua-

y™, n. 19-Reciprocamente
'•oficc.

Decifradores :Policeman, Manobocó, Chuchano-dede eEstranguladordosns. i5, 17
\ 1», Manequinhò, Barriguinha de
N^a5°' Df.tlua'cl«'<-rlado, Tatusinho,NhoZeco, Sipó Timbo dos ns. 16, 17 e'9lTitan, Bolina a Artiados ns. i5

CORRESPONDÊNCIA

vSl' í>í}«—Coro immenso prazervenha em breve. í^e*
anareu-Recebemos e esperamos.

Clovis.

GONOERHEAS
aseaeoee oeoosoao «BOMBewíOsf eoeefleoo -esse _____ SsasadootiseaaaeiejBBeeae&aBeeoaiseaBean&a^

I C/O 1Antigas ou recentes, 1 ^^ I Evita os estrei-
curam-se I 

^^* 
tamentos

Í 

qj !1 ' 
I e as operações

I I | I consecutivas
r**V**Í |'" | A' venda em todas as dro-

(___*_;-**_, 
I 

garias e pharmacias

JJJJÜIlüUlJjn I 
(_"*_) DEPOSITO GERAL

D0 
I >-?*¦ | Rua da Quitanda 48Dr, Caetano da Silva 1 *1^-H 

HetoMlo pamte vegetal ^ BOSBF.FBlillflSiC.

moya-

Agentes d'"0 Rio Nú"
NO interior, b nos estados

Aa pessoa» residentes no interior e nosestado, que tenham qualquer negocio atratar com O Rio m pídem 8e entendercora os nossos agentes abaixo mencionados,os pedidos de assignanturas podem serleitos aos agentes e a importância entrecuena mesma oceasião aos referidos senhores
que por sua vez entregarão aos assiraautesum recibo provisório.Os nossos agentes estão autorizados a re-ceber toda e qualquer importância de-vida a O Rio Ni., assim como a tratarde annuncios ou venda de gravuras já pu- ;

8. Paulo — Antônio Guimarães, Lareodo Kosario a. 71. I
Santos— Magalhães AC. !
Campinas— Cassiano Mattei. :i
Porto Alegre— Eelienique Irmãos.Recife - J. Agostinho Bezerra— Rua 15de Novembro n. 33.
Entre Rios — (E. F. Central) — Joséíirramo de Lima.
Limeira— José Alves Coruja.
Florianópolis— Paschoal Bimone.Victoeia— Antenor Guimarães.
Bahia— Geraldo De-Vecchi ( redacçãod A Bahia).
Barra Mansa— Moura 4 C.
Bello üoribonte— Joviano & C.Taubate— Virgílio de Moraes.
RibeikÃo Pketo— Antônio Gomes.
Belém— (E. F. Central) — Franeo Le-moa & C.
Juiz de Fíra— Alaliba Campos & C.
Para'— J. Freitas & C— Rua João Al-fredo n. 83.
Barra do Pirahy— Leite & Ç.S. Simão— Pedro Cassiano.
J-âHrj'— Pedro Nolaaeo de Barrog.
Gdaeatinoueta' — Joaquim Leite da

Silva.
Santo Antônio de Jesus— (Bahia) —

Antônio da Silva Nunes.
Ouko Preto— Mariano Guarnieri.
Mogt-Mirim—João Pereira da Silva.
AearaquabA— João Teixeira. '

Primorosos
Romances

1SOOO
Acabam de sair á luz os

novos e sensacionaes ro-
niances, conte cciona dos
com ricas capas iIlustradas
coin desenhos de primeira
ordem.

0 homem dos tres calções,
2 vols 25000

0 Bigode, 2 vols 25000
A Menina Lisa, 1 vol.... 1$000
O Corcunda amoroso, 1 vo 18000
Memórias de um sargento,

1 vol 15000
Regina, 1 vol 15000
O burro do Sr. Martinho,

1 vol 15000
Por montes e valles, 1 vol. 15000
Um homen attrioulado,

1 vol 1S000

73
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SOBRADO

Os pedidos pelo correio devem
trazer mais 500 réis para o porte
de cada nm livro e toda a "Clareza
no endereço.

Ã-SfíSSíSfãSíâsic-



BWWK'-)/:'''' ¦'

~~<r ^'-' —•* ~

a ^«I0pNÜ|~ao. DE lOUTÜBRO

EU ERÂ ASSIBI
O naaís popuíai- rcuicdio até. hoje cçonhecida

í. <í Xarope Aloatrão e Orsrfealxy
, de Honoriodo .i?i-ado '..¦ ,,..,-.

Curatosses; bronchüés^asfliui^coqueluche, escarros /fí\dosangueteto:, éic.
Dèposiiãrios .íèraos-, J. M. Pacheco-&, C.-Rúa dos Andradas,. 59

Fabris; ®;*)aa €<© 2a€WiPa«Lâ-s, O© - VIDRO 2$Ü00

wàf-]

^l;,fv

Coiitra faetos nflo ha argumentos ! í. Ir ".JEisi;a)s, 
provas!'!

| 
", 

cHÜÍ Í'RA .iASBraf i ,' j i _
o'Sr. Petroàilho Manoel de Olireira,

residente na-Bniz da Serra du Estrella,
aoffirlni feb"refi'tòs3e : pertinaç; ponfcadas e
vômitos," ficando ourado com meio vidro
d« Xarope de Alcalrâo e Jabuhy^&e Hono-

;"riq 
"3õ Tradp,;. qüe lha foi offereòido por"SrhpíiístíiúO "peleVien à*Sugo~*o""Blr. Iililz*

Gonçalves, padeiro da vísinhança.
': '-¦ 

3 í 
I"'i .''•';,-. . r'} -. ~> "i •

Geral Aceltac&o
Uma geriti*'•¦ e. «inocente -filhíiwa do Sr.-

Joaquim X. Baptista,> .residente- á.rua
D. Marciana n.'. '15 curou-se de coque-
lucha-com- dois vidros, de xarope.de ¦ Alça-
irão a JaUihg, Io pharmaceutico. Honorio
do Pxado...

eu £iRa Assisi
À. Eimaí, Sra: ..Anua 

'Ailrora,.' 
re«l.dente. & rua dos<Arcõa_rj. 72, ha mnts dedoiV,ánuós nfto podia dormir com úmatosie horrivel, mtritaá' 'dores io peito eespinha ei falta do appetite. Sfl'com o usode nm vidro de Alcatrão e Jutaliy $£. dor-me a noite inteira,,, não .tosse e acha-se

con lentíssima. ,

111 na.. Sr. Honorio cio Prado
Luclano Pereira dos Passos, piloto hono-

rarlo.' da armada nacional, ¦ attesta quoacurando: de > bronch\te , chroníca, curou-se
com o xoropo; de Alcatrão e Jatahy—LüCIANO DOS. PASS03. .

Rua do Riachuelo n. 201,

|2V- mmsm
%rM': db

ERNESTO SOUZA
CURAM

T
T

wm-ítm

Emtoamutms
itbarmaciaa e
ãrofsaximmn ¦

mmmy
TelegrapMfflítfterüi

COIFÃMHIÂ DE LQTEliÂS MiipES;
í.: ÇAPlTAL-FKDíRAlrRna Nova do.0uvi3or.us, 29, e 29-Â-íaiia d» correio n, 4Í-Mói*flpff.

= : GBAKDE LOTERIA DA CA.PITAL JEDEtÂL !-
EXTRAGGÀO INTRANSFERÍVEL

,V ^eb3D33â,d.o—20 de OAit\xibrd, á,s S^iJaQ^as,,. T,.,
a .:.-¦•¦ ,- ij-..--»- «í ¦ Xw-St» -: .;•[•!¦-¦--¦¦ -- — — — — fc-^aB

DROGARIA

". * 
írbS'1" *"*

«WÍBAS

BHr -'-«H1'

¦F T

;ERNE_ST0^E SOUZA
Rronchites,

Astluma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar,,
Medicámentpsèm rival,.'

que por seus effeltos tem .'ocognomede-' * - '¦<.

A VIDA EM VIDROS
PREÇO 5í000'? 

"'

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 50.

EmoiLhetes inteiros a lSJpOOQ e em vigessimos a 800 réis

Qs,(bilhetes,aohara-oe, â> venda nas agenciai geras» de, iu.lt "Yelleso.o^p.j.rTia, JSpva do Ouvidor, ji, 10, endereço lelegra-
phiõo LTJZVEL, caixa do correio 817, e CamcSca & O., boooo. das Canceilãa n. 2 A, endereço telegraphico PEEIS, caixa do

'.correio 946; Easas agenciai- èocarregám-se de quaesquer peaidos; rogando-sgj» maior clareza naa direcçfies.ÀcceitauL-se'agentes
no interior, a. aos-Eaudoíi.doado.iM vantajosa commissao. Os. agentes, geraes- ,6 recebem e pagara- bilhetes premindo! das
loteriiia.riitjCAfnL*AL EEOKBaJ... . ¦ " .' 

.. .¦-.'.. , 
' 
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SOPpiEiS: £ STPHEIS
CUR'AM'SE RADIGATiMENTE COM A

00 M^EDIJAIDO YBMQL
Adaptado na Europa

Remedíó sem g;rdüra
cura efficaz- das moléstias
de pelle, feridas, erapigens

frieirasvsuor dos
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarBas; cbrb-
toejas

lyi
.. DEPOSITÁRIOS

. - HO BEAZIL
ARAÚJO FREEPAS &a

114, Rua dos Ourives, 114
ES. PEDRO, 80 .;;-..

E áa' Europa GkaÉOS^ ERBA
MILÃO, (,r

Vesnde-se em todas as pharmacias
e di-jogaríai-r,

' 
| j Ifais populares -

o quo ¦ rnaís ; suecesso tem causado
.'.; em todos os theatros

JBOÓ réis

mm

cada um ;jdp escríplorio
d'.o:moMu

Áttenção
Capas forradas grandes riquíssimas enfei-

tadas causar inveja custaram 75$550 ven-
de.se LÍQUIDAS - escolher, 308 até 35S;
blusas, casacos, matinéea senhoras mocas
3S500 atí 4$500; ruge; gase; crepe enfeitar
vestidoe 1$500 atê 2tM0; caasaa branca»
largas, bordadas salpicos SÕ00, tesenrasunnas cnsturas, tesouras pequenas -pára
trabalhos finos, pedras louzas para crianças
collegios livros, 'papei;1'tínta, 

para cartas.
Botuí. calçado

Botina bezerro sola forte homem 78; ohl-nellosliga 22 ata 27 .criança» 1$600; borze-
guis raelhores^pelica preta senhoras 93 'B5o
garantidas* sola; éhinéls*' liga rapazes bb-nhoras 28; sapatinbos crianças 38; chlnelles
cara gato melhor- qualidade que ptfde ha-
ver para homem senhoras 3J500, sapatinhos
brancos com salto Z8 até 2í 58; sapatinbos

;ia. crianças $80U; aapatoa xadrez senhoras
njoca» "4*900; botinas amarellas, homens
9$500; botinas bezerro preto ponto primeira

_L

NA
ifAMItlâ PEMiilBÜCrtSA
'VjBua HaddockLobo, 4
[..grande saldo fresco oustávam 18S50Õ vende

agora ll$500,quem vier de longe ao bazar•lucra-^todas aa despezaa,,;. -
«,,. .,. Aviso
...Ferros dc engomar limpes parecem prata
grelha segara tamanho escolher 3$50u; chi-
neloa courinhe senhoras 3í; galão seda todas

. core»; renda» todaa cores, TalenelarisJ. pre-
Sra 

sempre differenças talheres 48500 meia
„ nziai pratos s< fundos granito 38500 dn-
sioj 18900 meia dúzia;,.setinetas escolher
3850; 'metim trançado escolher $540; esoos-
sia barra ÍõOCj cordão barra saia 140;-co-
pos sem pé2S mel» duzia; recebemos um
grande sortimento de loucas brancas pintadasorinôes granito tijelas chicara? pires e ca--quínhas cafí appHrelhos granjto pintadostudo*..forte mimo'0 na barateza. e esperar
Sara 

na barateza comprar no Bazar Colosso
WjEamilia Perrambucana rua Haddock

lobo n. -4, em Jreate igreja largo Estaoio•üe,.8â-' junto ao açongue e previnimoa queparede mnioi n, 6 tem nma loja qne per-íience-a outros nds aó garantimos estes pre-
$W no. bazar.

^0'è)

a. £500 _S^is
Cada uma no escriptorio

do
.KTO X^

Frontâo V. Fluminense

104 :m do lAVBiDir in
{aritígo pblythearaa)-

¦/-.. .'(ÍRANÜÇS

IffllMMS
Simplaa

FDNCÇAp JDIARI*.
MUSICA EMBANDBIRAMENTO

ata--- i 
'•'...,"

OS MELHORES-; ,
PELOTARIS IKrBrm

¦ -x . .TT-.-:--i-UiU' ... j
SP0RT. ATHLBTICO;

Aos Fnoatão iFÍ^miúneaso
104, mia t«TfB4J8r:lÓ4^'""
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